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A disciplina “Tópicos Especiais em Antropologia VIII: Antropologia, Arte e Imagem” terá como
objetivo oferecer reflexões teóricas para um diálogo entre os campos de conhecimento da Antropologia
e da Arte, da Imagem e da Estética, a partir de exposições e aprofundamentos das vertentes heurísticas e
dos conceitos fundamentais formulados pelo pensador alemão Aby Warburg (1866 –1929), pai da
iconologia moderna. Os estudos de Warburg para “uma ciência da cultura” ancoravam-se na inter-
relação entre muitas disciplinas como a história, a antropologia, a arte, a filosofia, a religião, entre
outras.

Frutos de expedições e o período de vivências (1896) de Warburg entre os índios Hopi, nos EUA -
quando documentou por meio de fotografias e relatos escritos - os nativos dando ênfase ao “ritual da
serpente”-, tem-se as importantes noções teóricas propostas por Warburg como “nachleben ou “pós-
vida das imagens”, “pathosformeln” ou “fórmula pathos”, que são também conceitos fundadores para
um projeto em torno da imagem (Atlas Mnemosyne). Warburg dedicou-se à constituição de seus dois
grandes projetos os quais chamou de Mnemosyne: a sua grandiosa Biblioteca Mnemosyne, atualmente
sediada no “Instituto Warburg”, em Londres/Inglaterra, onde reuniu e organizou uma vasta coleção de
mais de 65 mil volumes; e “Atlas Mnemosyne”, um projeto visual, que permaneceu inacabado, a partir
do qual pretendia firmar a sua busca de entendimento das culturas humanas por meio de 79 painéis de
fundo preto, reunindo aproximadamente 900 imagens retiradas de um arquivo de mais de 25 mil fotos.

A disciplina será estabelecida no formato de seminários de estudo e pesquisa, que tratarão de examinar
e aprofundar este diálogo entre antropologia, arte e imagem, a partir dos projetos Mnemosyne de
Warburg - que atualmente conta com várias reedições -, cujos pressupostos perpassam por essa relação
entre palavras e imagens, levando em conta os aportes escritos e visuais do próprio autor; o seu grande
arquivo de imagens (fotografias, desenhos, pinturas etc), muitas delas produzidas por ele; as
contribuições críticas de importantes exegetas, tais como Georges Didi-Huberman, Philippe-Alain
Michaud, Etienne Samain, Carlo Severi, Fritz Saxl e Salvatore Settis; além das pesquisas de campo
realizadas no arquivo do Instituto Warburg, instituição associada à Universidade de Londres, na
Inglaterra.
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